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RESUMO: No processo de interpretação e compreensão de um texto, os leitores 
desempenham papel ativo através do acionamento de esquemas mentais e inferências a fim 
de construir novos conhecimentos e atribuir significado ao mesmo. O principal objetivo deste 
trabalho é verificar como os conhecimentos dos alunos do terceiro ano do Ensino Médio-
Técnico do Curso de Telecomunicações de uma instituição pública federal do estado do Rio 
de Janeiro são ativados durante o processo de leitura, tendo como base a Teoria dos 
Esquemas Mentais e a produção de inferências. Os dados coletados para esta pesquisa são 
oriundos de um experimento realizado em um curso ministrado a distância, por meio do 
ambiente virtual de aprendizagem, cujo objetivo é o desenvolvimento da habilidade de 
leitura. Tais dados são analisados de forma qualitativa.  
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The activation of mental schemes and inferences in reading 
process: a case study 
 
 
ABSTRACT: During the process of interpretation and understanding of a text, readers play 
an active role by means of the activation of mental schemes and inferences in order to build 
new knowledge and give meaning to it. The main purpose of this study is to verify how the 
third year high school students` knowledge is activated during the reading process, based on 
the theory of mental schemes and the production of inferences. These students from the 
Telecommunication Course come from a public school situated in Rio de Janeiro state. The 
data collected for this research belong to an experiment conducted in a course taught at a 
distance, through a virtual learning environment whose goal is to develop the student´s 
reading ability. Such data are analyzed in a qualitative oriented way. 
 




Neste artigo apresenta-se uma experiência realizada com alunos do Ensino 
Médio-Técnico de Telecomunicações provenientes de uma instituição pública federal 
do estado do Rio de Janeiro, cujo objetivo era verificar a manifestação de esquemas 
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Este trabalho está dividido em seções. Nesta introdução (seção 1), busca-se 
descrever de forma sucinta o estudo realizado. 
A seção 2 refere-se à apresentação dos pressupostos teóricos. Dentre eles, 
os que norteiam a perspectiva sócio-cognitiva, o modelo de leitura interacional (no 
qual o trabalho se apoia), a teoria dos esquemas e a produção de inferências.    
A seção 3 destina-se à apresentação detalhada do estudo, mencionando seus 
objetivos, caracterização do público alvo e aspectos concernentes à metodologia 
empregada e ao corpus utilizado.    
Na seção 4 será descrita a análise dos dados seguida de uma discussão 
sobre os mesmos. 
Por fim, na seção 5 (considerações finais) serão apresentadas as reflexões 
finais acerca do assunto tratado ao longo do trabalho.  
 
1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
1.1. A Perspectiva Sócio-cognitiva e o Modelo de Leitura Interacional 
 
Os processos cognitivos e o mundo sócio-cultural são assuntos recorrentes a 
serem trabalhados pelas teorias sócio-interacionais. Para Vygotsky (1998), o 
funcionamento mental dos indivíduos decorre dos processos sociais. Sendo assim, 
não é possível o estudo do comportamento dos indivíduos em contexto isolado, mas 
em interação com os outros. Ademais, o autor afirma que a interação social é a 
responsável pelas eventuais transformações no comportamento, pois os processos 
sociais e psicológicos vão sendo formados pelas mediações existentes.  
A interação que ocorre nos processos sociais é também um importante fator a 
ser considerado quando do processamento da leitura. Segundo Moita Lopes (1996), 
o modelo interacional de leitura (adotado nesta pesquisa) considera o fluxo de 
informação como um processo que opera nas direções ascendente (do texto para o 
leitor/bottom-up) e descendente (do leitor para o texto/top-down). Para este modelo, 
o ato de ler envolve uma relação com o texto e o conhecimento que o aluno traz 
consigo. Com isso, o significado é sempre reconstruído por meio da interação do 
leitor com o texto. O leitor parte do reconhecimento das pistas fornecidas pelo 
escritor e do seu conhecimento prévio, podendo variar de leitor para leitor. “Trata-se 




                Revista UNIABEU              Belford Roxo           V.4            Número 6             janeiro- abril 2011 
 
desenvolve suas habilidades cognitivas, e ser social, inserido em determinadas 
práticas histórico-sociais de leitura.” (MEC,1996:20). 
Em suma, este modelo fundamenta-se na teoria  vygotskyana que permite 
considerar a leitura como um processo de construção do sentido entre o leitor (ser 
individual e social), o texto (produto individual, determinado histórica e socialmente), 
o autor (sujeito condicionado historicamente) e as práticas sociais e culturais nas 
quais ocorre essa interação. 
1.2. Os Esquemas Mentais e o Processo de Inferências 
 
Para Piaget (apud. Leffa, 1996), a aprendizagem caracteriza-se por ser um 
processo de adaptação entre o meio e o indivíduo. Tal adaptação é derivada da 
interação existente entre o ambiente e a estrutura cognitiva dos indivíduos. 
Segundo Bartlett (1961), esquemas são estruturas cognitivas abstratas 
desenvolvidas e organizadas a partir das atuações dos sujeitos sobre o meio. São 
usados para lidar com as ações que permeiam o nosso cotidiano e compor o 
panorama das histórias que lemos ou escutamos. O autor, que é considerado o 
precursor da Teoria dos Esquemas, realizou inúmeros experimentos tanto acerca da 
percepção e atribuição de significados quanto da evocação e funcionamento da 
memória. A partir dos resultados obtidos, Bartlett sugere que há variedades de 
interpretação por estas serem reflexo de variadas experiências subjetivas. Para ele, 
o mundo é percebido por meio de estruturas cognitivas que estão sujeitas às 
alterações decorrentes de experiências próprias e que podem também provocar 
mudanças no mundo para que possamos percebê-lo. 
Kleiman (2004) afirma que esquemas são os conhecimentos que os 
indivíduos possuem em sua memória de longo prazo. Tais conhecimentos englobam 
assuntos e eventos característicos da cultura em que os mesmos encontram-se 
inseridos, sendo estes passíveis de mudança.     
Os esquemas, quando acionados, contribuem para o processo de 
compreensão de textos e explicação de diversos aspectos inerentes a eles, por 
exemplo, coesão, coerência, produção de inferências, dentre outros. Com efeito, os 
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No que tange à Teoria dos Esquemas, vale ressaltar que ao longo do 
processo de compreensão de um texto, os esquemas acionados podem ser 
trocados, revistos, ou ajustados a fim de se adequarem aos dados presentes no 
texto. 
Sendo assim, segundo a perspectiva da teoria dos esquemas, a compreensão 
de textos é um processo interativo composto de duas partes: o conhecimento prévio 
do leitor (armazenado em esquemas) e o texto.   
As inferências que ocorrem ao longo do processo de leitura tornam-se parte 
integrante da representação mental do texto (Kintsch & Vipond,1979); Sanford & 
Garrod,1981). Quando as informações não aparecem de forma explícita, a 
realização de inferências faz-se necessária para que o leitor possa compreender o 
conteúdo do mesmo. Inferências são operações cognitivas nas quais os leitores 
constroem novas proposições a partir de informações encontradas nos textos. Vale 
ressaltar que estas podem ser acionadas fora do texto. Neste caso, o leitor utilizará 
sua experiência de vida e conhecimento prévio, como já mencionado.  
 




Este estudo possui como objetivo principal verificar como os conhecimentos 
dos alunos secundaristas são ativados durante o processo de leitura, tendo como 
foco a Teoria dos Esquemas e a produção de inferências.  
2.2. Público alvo  
Os participantes são estudantes do Ensino Médio-Técnico do Curso de 
Telecomunicações de uma instituição pública federal do estado do Rio de Janeiro. 
2.3. Metodologia 
A fim de verificar como ocorre a ativação do conhecimento nos leitores assim 
como a importância dos esquemas mentais e das inferências durante este processo, 
foi escolhido como texto a ser analisado, uma crônica do escritor Luiz Fernando 
Veríssimo. Como se trata de uma atividade realizada em um ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA), as respostas dos alunos foram postadas no fórum intitulado 
Experimento- Debate sobre a construção de sentido de um texto. Será apresentada 
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2.4. O Corpus 
Para a composição do corpus, foram selecionadas diversas respostas1 
decorrentes de uma atividade de leitura proposta no curso Inglês Instrumental para 
Comunicações Analógicas e Digitais (CAD). Este curso é ministrado a distância, 
através do AVA Moodle, e é parte integrante da disciplina CAD. Embora o propósito 
do curso seja o desenvolvimento da habilidade de leitura em língua estrangeira, para 
este estudo, especificamente, optou-se por selecionar um texto em língua materna. 
A seguir, o enunciado da tarefa e o texto selecionado. 
Turma, 
Esta atividade foi elaborada com o intuito de destacar o fato de que a leitura é um ato 
complexo de produção de sentido que exige do leitor a ativação de diferentes tipos 
de conhecimentos.  
Leia o texto a seguir procurando observar tudo que vem a sua mente durante a 
leitura, pensamentos soltos, lembranças, crenças, avaliações, opiniões, dentre 
outros, e anote as suas observações. A seguir, participe do Fórum Experimento-
Debate sobre a construção de sentido de um texto.  
Era uma vez... numa terra muito distante...uma princesa linda, independente e cheia de 
autoestima. 
Ela se deparou com uma rã enquanto contemplava a natureza e pensava em como o 
maravilhoso lago do seu castelo era relaxante e ecológico...  
Então, a rã pulou para o seu colo e disse: Linda princesa, eu já fui um príncipe muito bonito. 
Uma bruxa má lançou-me um encanto e transformei-me nesta rã asquerosa. Um beijo teu, 
no entanto, há de me transformar de novo num belo príncipe e poderemos casar e constituir 
lar feliz no teu lindo castelo. A tua mãe poderia vir morar conosco e tu poderias preparar o 
meu jantar, lavar as minhas roupas, criar os nossos filhos e seríamos felizes para sempre...  
Naquela noite, enquanto saboreava pernas de rã sautée, acompanhadas de um cremoso 
molho acebolado e de um finíssimo vinho branco, a princesa sorria, pensando consigo 
mesma:  
- Eu, hein?... nem morta! 
                                                                                     Luiz Fernando Veríssimo 
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3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
Apresentam-se a seguir, algumas respostas ao questionamento proposto. 
 
“Na primeira frase imaginei que seria um conto de fadas, pois iniciou com o 
famoso "Era uma vez" e também por envolver uma princesa. Logo em seguida veio a 
história  da Princesa que encontra um sapo e beija-o para tranformá-lo em um lindo princípe, 
assim como o meu...”(ALUNO 01) 
 
“Ao iniciar o texto com o famoso "Era uma vez", Verissímo nos passa a idéia de 
contos de fadas...” (ALUNO 02) 
 
“Logo de ínicio da a impressão de que é mais um conto de fadas como outro 
qualquer,afinal começa com "Era uma vez..." (ALUNO 03) 
“A primeira coisa que me veio a cabeça foi o conto de fadas "A princesa e o 
sapo" (o incrível é que tinha acabado de ver o filme rs), logo, dando a entender que a 
crônica era de um conto de fadas...”(ALUNO 04) 
 
O modelo ativado pela maioria foi o conto de fadas, muitas vezes justificado 
pela presença da expressão “Era uma vez”. 
Como já mencionado, o indivíduo pode ativar um determinado esquema 
mental e ao longo da leitura, mudar/ajustar/retificar ou até mesmo desconstruí-lo 
mediante pistas apresentadas no próprio texto. Seguem alguns exemplos: 
 
“No início da crônica, tive um pensamento meio que já certo de que a princesa iria se 
apaixonar pelo príncipe ,que era a rã naquele momento, e dessa forma ela iria abrir mão de 
qualquer coisa para ficar com ele. Porém esse pensamento foi desfeito quando final ela 
diz que nem morta ela iria aceitar abrir mão de todo o seu conforto para se assujeitar 
as propostas feitas pelo príncipe...” (ALUNO 05) 
 
“Quando começei a ler o texto pensei que seria aquela famosa história infantil da 
princesa que beija o sapo e ele se transforma em um príncipe e eles seriam felizes para 
sempre.Mas Depois quando foi desenrolando a história, em que o sapo diz como seria 
a vida da princesa caso ela o beijasse, percebi que a história não seria a mesma do 
conto infantil e fiquei imaginando se a princesa iria realmente querer ficar com o "futuro 
príncipe”... (ALUNO 06) 
 
“Logo de ínicio da a impressão de que é mais um conto de fadas como outro 
qualquer,afinal começa com "Era uma vez..." mas você vai percebendo que tem algumas 
coisas não muito comum”... (ALUNO 07) 
 
“A princípio eu achei que já conhecia a história, entretanto, eu me enganei. 
Apesar de o começo da história ser parecido com o que conhecemos em contos de fada, o 
final é completamente diferente, visto que, o final dos contos de fada sempre terminam 
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“A primeira coisa que me veio a cabeça foi o conto infantil "o Principe Sapo" que 
retrata a princesa que beija um sapo e ele se torna principe,já que é isso que o começo da 
crônica aborda e o seu inicio constroe essa idéia de uma princesa que beijaria a rã e ele se 
tornaria principe como é bem sabido de todos nós!Mas conforme a crônica decorre há a 
desconstrução desse conhecimento prévio que tínhamos,já que a rã faz uma série de 
propostas que não há no conto infantil e que,efetivamente,ocorre nos dias atuais...” 
(ALUNO 09) 
 
Tais exemplos corroboram para o caráter mutável dos esquemas, conforme 
apontado por Kleiman (2004). 
O conhecimento prévio também foi utilizado (e até verbalizado) em 
determinados momentos, caracterizado principalmente por algo semelhante que 
tenha lido ou por já conhecer o estilo de escrita do cronista em questão. 
“O tão famoso "Era uma vez uma princesa..." desperta em nós um pensamento de 
conhecimento prévio da história que está por vir, na qual sempre no final tudo acaba 
bem e a princesa vive feliz para sempre”. (ALUNO 10) 
 
“Porém, quando li que o texto foi escrito por Veríssimo, eu já esperava um 
final humorístico, uma vez que conheço o tipo de escrita do autor.”(ALUNO 11)  
 
“Quando vi que a história tinha uma princesa e um sapo, lembre logo do filme shrek, pois 
imaginei que a princesa viraria um rã para poder viver junto com sapo...”(ALUNO 12) 
 
“Ao ler essa crônica lembrei-me de um livro de J. K. Rowling, “Os Contos de Beedle, o 
Bardo”... (ALUNO 13) 
 
Muitos associaram aspectos do texto a questões sociais existentes atualmente, como o 
novo papel de homens e mulheres na sociedade, a busca pela independência feminina e o 
machismo no casamento, por exemplo. Tais dados ilustram a importância e a influência da 
cultura (cf. Kleiman, 2004), assim como do contexto sócio-histórico no qual o leitor está 
inserido (cf. Moita Lopes, 1996), quando do processo de leitura e interpretação de textos.  
 
“E no final surpreendente em que ela saboreia o sapo, relaciono com o fato de as 
mulheres de hoje em dia nao se contentarem em serem apenas donas de casa e sim 
conquistar uma vida em que ela possa tomar suas proprias decisões e fazer somente 
o que ela queira”... (ALUNO 14) 
 
“...mas quando se termina de ler você percebe o quanto Veríssimo juntou um conto com 
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“O texto mostra que as mulheres de hoje não esperam mais seu PRÍNCIPE 
ENCANTADO”. (ALUNO 03) 
“O texto mostra que nos tempos de hoje nem mesmo as princesas acreditam em 
contos de fadas com finais felizes... e que as mulheres não querem somente cuidar 
dos filhos e maridos, mas procuram também sua independência”. (ALUNO 08) 
 
 
“Essa crônica faz referência direta com os dias atuais, em que a mulher visa 
principalmente os seus interesses antes de querer satisfazer as vontades do outro , o que 
considero correto...” (ALUNO 05) 
 
Nas respostas apresentadas, também percebemos a utilização de inferências, 
principalmente no momento em que a princesa está comendo a rã, e que se 
aproxima o final. Por meio desta pista textual aliada a fala da princesa, os alunos 
percebem com maior clareza que a princesa não aceitou a proposta do suposto 
príncipe, preferindo continuar com sua vida atual. 
 
“...E a melhor parte que estigou mais a minha imaginação foi a parte em que ela diz 
''eu,hein...?nem morta''que da a entender que ela nunca iria beijar aquela rã para que 
ele se tornasse um príncipe e fizesse dela uma empregada mas ela iria deixar que ele 
continuasse rã para sempre.(rs..)” (ALUNO 09) 
 
 
“Logo em seguida, no momento em que a princesa estava saboreando um sapo, fiquei me 
endagando do porque ela estaria comendo esse animal se não havia muito tempo este tinha 
lhe feito uma proposta que até então não havia resposta. No fim, quando a princesa diz 
que nem morta ela aceitaria a proposta, minha pergunta foi respondida pois a 
princesa deixou claro que não havia aceitado o pedido.”(ALUNO 07) 
 
 
“Quando diz, na última estrofe, que ela estava saboreando as pernas de rã, logo depois 
desdenhando em suas palavras, percebe-se em que o autor quis passar que ninguém 
trocaria uma vida boa, independente para se sacrificar em uma vida mais trabalhosa e 
que muitas das vezes ter tarefas domésticas, casando-se, com marido e filhos é final 
feliz”. (ALUNO 05) 
 
Vale ressaltar que os dados do presente estudo demonstraram que o modelo 
ativado mais recorrente foi um gênero textual, isto é, o conto de fadas. Independente 
da faixa etária ou experiência de vida, podemos perceber a atuação tanto de 
esquemas mentais como do conhecimento prévio e inferências ao longo do 












Vale ressaltar que nenhuma transcrição foi alterada, mantendo-se a escrita 
original do aluno, ainda que esta apresentasse eventuais erros de digitação, 
ortografia e/ou pontuação. 
O nome do participante não foi mencionado, a fim de preservar a identidade 
do cursista.   
Após a análise dos dados, levantamos algumas questões preliminares: 
 
 Neste estudo específico, o gênero conto de fadas foi o principal elemento 
ativado. Poderíamos concluir, pois, que os gêneros também são 
construtos cognitivos que podem ser acionados mediante pistas textuais? 
 Será que o tipo de gênero contribui para uma maior ou menor ativação dos 
esquemas mentais? 
 Poderíamos dizer que há gêneros que possibilitam/contribuem mais para a 
produção de inferências? 
Percebe-se através das indagações acima que estudos sobre a perspectiva 
sócio-cognitiva e sua relação com os gêneros podem ser um campo frutífero de 
futuras pesquisas, e podem despertar o interesse daqueles envolvidos com 
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